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Carcinoma da Uretra na Mulher
– Revisão de 2 Casos duma Patologia Agressiva

Paulo Espiridião; Rui Amorim; Luís Costa; José Carlos Amaral;

Luís Xambre; Manuel Pereira; Luís Ferraz

O prognóstico depende da localização anatómica e da extensão da neoplasia. Os tumores da uretra

anterior são geralmente superficiais e têm grande possibilidade de cura, já as lesões da uretra

posterior são geralmente invasoras e raramente curáveis. O prognóstico do carcinoma da uretra

posterior na mulher prende-se em grande parte com o tamanho da lesão aquando do diagnóstico.
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O carcinoma primário da uretra é uma patologia rara, mais frequente na mulher e que geral-

mente cursa com mau prognóstico. A maioria destes tumores originam-se no epitélio estrati-

ficado pavimentoso e têm comportamento agressivo. São tumores de diagnóstico tardio, que

muitas vezes surgem já com invasão local e metastização ganglionar.

1 - Mulher de 79 anos com massa vulvar pétrea envolvendo extensamente a uretra. Realizou

biópsia que revelou tratar-se de carcinoma epidermóide da uretra. Foi submetida a

radioterapia externa com regressão completa a nível local. Por aparecimento de adenopatia

inguinal palpável à esquerda é submetida posteriormente a linfadenectomia inguinal e

pélvica ipsilateral. Neste momento, após 12 meses de follow-up, apresenta-se sem evidência

de doença e com micções espontâneas.

2 - Mulher de 64 anos encaminhada para a consulta de Urologia por hematúria macros-

cópica. Realizou cistoscopia flexível que detectou a presença de pólipo na uretra proximal.

A RTU/biópsia da lesão permitiu chegar ao diagnóstico de adenocarcinoma “primário” da

uretra. Foi submetida a exenteração pélvica anterior, uretrectomia total e transureteroure-

terostomia cutânea. Efectuou quimioterapia adjuvante por metastização ganglionar difusa.

Neste momento após 23 meses de seguimento encontra-se sem evidência de doença.

Estes 2 casos atípicos reflectem o desconhecimento em relação a uma patologia rara. A litera-

tura relativa aos carcinomas de uretra feminina é escassa e omissa em termos de orientaçõe

terapêutica.
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Os schwannomas primários da bexiga são neoplasias extremamente raras com origem nas

células de Schwann das bainhas dos nervos periféricos. Surgem frequentemente associados

à doença de von Recklinghausen.

O trabalho apresentado descreve o caso de um paciente de 59 anos de idade, assimtomá-

tico,com o achado imagiológico de uma lesão nodular única peri-centimétrica, intramural,

descoberta aquando da realização de TAC de follow-up no contexto de sarcoma da coxa

previamente operado. Submetido a ressecção trans-uretral da massa. O estudo anatomo-

-patológico revelou tratar-se de schwannoma primário da bexiga num doente sem evidência

de doença de von Recklinghausen.

A bexiga é um local extremamente raro para o aparecimento de schwannomas primários. A

descoberta da lesão surge, na maioria das vezes, na sequência de achados imagiológicos inci-

dentais no contexto de queixas inespecíficas.O diagnóstico definitivo é anatomo-patológico

pelo exame da peça operatória ou produto de biópsia. Embora estas neoplasias estejam

frequentemente associadas à doença de von Recklinghausen, existem pelo menos 3 casos

descritos sem esta associação.

Schwannomas são neoplasias de origem ectodérmica, com potencial de malignização, de

crescimento lento, originárias das células de Schwann. Os schwannomas primários da

bexiga são tumores extremamente raros e com pouca literatura disponível sobre o tema. São

geralmente achados histológicos aquando da ressecção de lesões vesicais suspeitas.

O objectivo deste trabalho é descrever um novo caso desta patologia rara e realizar uma

breve revisão sobre a mesma.
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